
 

EDITORIAL 

Este número da Revista Portuguesa de 

Estudos Regionais (RPER) assinala a passa-

gem de testemunho em termos de direção edi-

torial. Por isso, as primeiras palavras escritas 

que aqui quero deixar são de agradecimento ao 

Diretor cessante, o Professor Pedro Ramos, 

pelo esforço que desenvolveu ao longo de mui-

tos anos em favor do reconhecimento pela 

comunidade científica da nossa revista, com 

expressão particular na respetiva indexação na 

ECONLIT, na QUALIS e na SCOPUS.  

Com o Professor Henrique Albergaria, pri-

meiro, e com o Professor Pedro Ramos, depois, 

a RPER fez um percurso que não se livrou de 

passar por algumas dificuldades (nomeada-

mente, em matéria de angariação regular de 

artigos com suficiente valor para nela serem 

publicados) mas que foi sempre de progressiva 

afirmação na comunidade científica da Ciência 

Regional e, de um modo geral, entre aqueles 

que fazem investigação sobre o território e o 

desenvolvimento local e regional e/ou o traba-

lham o território segundo diferentes perspeti-

vas.  

Essa herança torna mais desafiante a minha 

missão, agora que me cumpre assumir a lide-

rança deste projeto. Descansa-me a circunstân-

cia de saber que poderei contar com o conselho 

e o apoio dos meus antecessores. Aliás, pese a 

mudança na assinatura editorial, este número 

foi, em grande medida, planeado pelo Profes-

sor Pedro Ramos, que aceitou continuar asso-

ciado à RPER como membro do Comité Edito-

rial. 

Aparte a mudança de papel editorial do 

subscritor desta mensagem, cumpre-me deixar 

registado que foram entretanto integrados no 

Comité Editorial novos elementos, ligados a 

instituições de ensino e investigação portugue-

sas, brasileiras e espanholas, que vieram enri-

quecer o nosso corpo editorial e alargar-lhe os 

horizontes em termos de abrangência científi-

ca. Esse processo de alargamento não ficou 

fechado. 

Esta orientação de alargar a composição do 

Comité Editorial e de alargar a abrangência 

científica da RPER (sem perder a sua matriz de 

Ciência Regional) é peça da estratégia que se 

pretende levar por diante de captação de novos 

autores, nacionais e estrangeiros, e de reforçar 

a publicação de artigos em língua estrangeira, 

em especial em inglês. Em associação com esta 

orientação e com a colocação entretanto con-

cretizada de todos os números da revista (e de 

todos os artigos) em acesso aberto pleno, espe-

ra-se que a RPER passe a ser mais lida e, tam-

bém, mais citada. A seu tempo, em expressão 

do progresso que se possa fazer nestas verten-

tes, se verá se/quando será possível dar passos 

adicionais em matéria de indexação. A indexa-

ção na Web of Science (Thomson Reuters) é a 

meta prosseguida.  

Este número tem para mim um significado 

especial adicional por nele se incluírem três 

textos de homenagem a alguém que tem um 

enorme significado para a Ciência Regional em 

Portugal, e para mim, em particular, discípulo 

que sou dele. Refiro-me ao saudoso Professor 

António Simões Lopes que, modestamente, 

homenageámos há dois anos, no quadro do 

Congresso da APDR que se realizou na Escola 

de Economia e Gestão da Universidade do 

Minho, em Braga. Os textos que lhe são dedi-

cados foram produzidos para esse efeito, e foi 

com grande alegria que recebi a indicação dos 

seus autores de aceitação da respetiva publica-

ção na RPER, acendendo ao meu convite.  

Num levantamento feito há poucos meses 

dos artigos publicados na RPER desde a sua 

fundação, em 2003, até ao primeiro quadrimes-

tre de 2015, pôde concluir-se que os temas 

mais tratados foram os relativos a “Produtos e 

Desenvolvimento Turístico”, “Sistemas Produ-

tivos Locais” e “Sistemas Territoriais de Ino-

vação”, por esta ordem de representação 

(Cadima Ribeiro e Remoaldo, 2015). Porven-

tura, Isso foi expressão da conjugação da 

influência recebida pelos autores que publica-

ram na RPER (com largo predomínio de por-

tugueses) daquilo que foram os focos da inves-

tigação em Ciência Regional realizada no qua-

dro internacional global e da evolução social e 

económica de Portugal, onde a competitividade 

nacional e regional emergiram como restrições 

maiores, sobretudo desde o início do século 

XXI.  

Admito que esses possam continuar a estar 

entre os elementos informadores da investiga-
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ção a realizar em Portugal, e não só, no âmbito 

da Ciência Regional, no futuro próximo, de 

que a Revista Portuguesa de Estudos Regionais 

pretende continuar a ser eco. 

 

J. Cadima Ribeiro 
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